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O golpe de 2016, liderado pela aliança entre Aécio Neves, Eduardo Cunha e Michel Temer, causou 
um estrago sem precedentes no país. O mercado de trabalho é um dos atingidos. 

O número de pessoas que desistiram de procurar emprego bateu recorde e chegou a 4,352 
milhões no último trimestre de 2017. Isso significa 3,9% da força de trabalho em desalento, quase o dobro 
do visto em 2012 (1,9%). Os dados da pesquisa do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
revelam que a maior concentração dos desacreditados em conseguir uma vaga no mercado formal está no 
Nordeste. 

Entre outubro e dezembro de 2017, o país registrava 2,6 milhões de pessoas nessa situação. Na 
Bahia, 663 mil pessoas desistiram de procurar emprego e no Maranhão, 410 mil. Nos três últimos meses 
do ano passado, a taxa de desemprego calculada pela PNAD atingiu 11,%, com 12,3 milhões de pessoas 
desempregadas. O ambiente econômico criado pelo governo Temer deixou muita gente sem ocupação e 
desestimulado a procurar com uma vaga no país das incertezas.  

Sem esperança para o mercado de trabalho

Contraf-CUT se reúne com Itaú Unibanco
Representantes dos trabalhadores do Itaú Unibanco se reuniram ontem 

terça-feira e hoje 28/02, com o banco para tratar questões específicas de saúde do 
trabalhador e outras que influenciam no cotidiano de trabalho dos funcionários do 
banco. Serão continuados os debates da reunião passada, entre eles o programa de 
readaptação profissional e as cláusulas 15, 29 e 65 da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) dos bancários. 

A Cláusula 15 versa sobre o pagamento da cesta alimentação; a 29 sobre a complementação de 
auxílio-doença previdenciário e auxílio-doença acidentário; e a 65 sobre o adiantamento emergencial de 
salários nos períodos transitórios especiais de afastamento por doença.

O diretor do SindBancários Petrópolis, membro da COE e funcionário do banco, Sávio Barcellos, 
participa das reuniões em São Paulo, representando nossa entidade.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS E NO RAMO FINANCEIRO DOS MUNICÍPIOS DE 
PETRÓPOLIS E SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO, por seu Presidente, convoca seus associados, empregados em 
empresas do ramo financeiro, dos municípios de Petrópolis e São José do Vale do Rio Preto, para 
Assembleia Extraordinária que será realizada dia 02 do mês de março de 2018, em primeira convocação 
às 18h30min. e em segunda convocação às 19h00min., no auditório da entidade, situado na Rua Marechal 
Deodoro, 209, salas 207 à 210, Petrópolis, centro, para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia: 
1) Eleição de Delegados para o 5º Congresso da CONTRAF/CUT ;

Petrópolis, 28 de fevereiro de 2018
Marcos André Miranda Alvarenga - Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Mais de 60% das cláusulas da convenção coletiva nacional de trabalho dos empregados de bancos 
e empresas do setor financeiro deverão ser afetadas por causa da nova legislação trabalhista vigente 
desde novembro do ano passado. A informação é da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT), pela negociação coletiva entre mais de 400 mil bancários e bancos em âmbito 
nacional desde 1992.

Segundo a vice-presidente da entidade, Juvandia Moreira Leite, a reforma trabalhista já está 
enfraquecendo o movimento sindical do setor financeiro e resultando em prejuízos para trabalhadores. "Há 
mais de 20 anos, um comando nacional que representa 195 sindicatos de bancários em todo Brasil 
permanece em constante processo de negociação de campanhas salariais e vários outros temas. Isso 
agora vai começar a se perder", disse a sindicalista, que participou no fim da tarde desta segunda-feira de 
debate sobre a reforma trabalhista promovido pelo Instituto FHC em São Paulo.

Juvandia afirmou, no entanto, que a atual convenção não será afetada, pois tem vigência de dois 
anos (2016-2018), o que "dá mais proteção" aos trabalhadores. "Mas os bancos já anunciaram que 
começarão a negociar individualmente banco de horas e já descartam a presença de sindicatos para 
sessões de homologação, decisão tomada de forma unilateral pelas instituições financeiras. Nesse 
contexto já tivemos que lutar para reverter demissão de grávida, de trabalhador com câncer. É um 
retrocesso", criticou Juvandia.

Reforma trabalhista afeta 61% da convenção de bancários
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